
Produtores rurais de toda a bacia do rio Doce podem contar com cursos gratuitos para 

melhorar suas atividades. Isso porque a Fundação Renova, em parceria com a Empresa 

de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER), vai ofertar 180 cursos a cerca de 3 mil 

produtores. Entre os temas estão Agroecologia, Gestão de Mercados e Bovinocultura 

(corte e leite).

Nos dias 6, 7 e 8 de agosto, produtores rurais de 

Naque, Periquito e Belo Oriente participaram das 

primeiras turmas fruto da parceria. Com o tema 

Avicultura Familiar Caipira, o curso ensinou técnicas 

de criação de aves, focando no melhoramento da 

qualidade do produto (ovo e carne).

Outros cursos estão previstos para ocorrer ainda 

este ano. Fique de olho! Em caso de dúvidas, entre 

em contato com o profi ssional de Diálogo da sua 

região.
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Informações da Fundação Renova para a população de Belo Oriente, 
Naque e Periquito. Agosto de 2019.

O objetivo do 
Boletim Jornada é 
prestar contas das 
ações de reparação 

e compensação 
dos danos do 

rompimento da 
barragem de 

Fundão. Nesta 
terceira edição, 

você fica por 
dentro dos cursos, 

projetos de 
desenvolvimento 
socioeconômico 
e outras ações 

em andamento 
nas comunidades 
de Belo Oriente, 

Naque e Periquito. 
Leia e compartilhe!

Saiba como ter acesso ao 
fundo Desenvolve Rio Doce
Desde outubro de 2017, os municípios atingidos contam com o fundo de capital de 
giro Desenvolve Rio Doce. Por meio dele, micro e pequenas empresas podem solicitar 
empréstimos entre R$ 10 mil e R$ 200 mil, com taxas de juros mais atrativas que a média 
do mercado.
A linha é fruto de uma parceria entre a Fundação Renova, o Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais (BDMG) e o Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo (BANDES). 
Até junho de 2019, o total desembolsado em Belo Oriente, Naque e Periquito foi de R$ 474 mil.

Saiba mais: https://bit.ly/2KHffga

Se você deseja ter acesso ao fundo, acesse o site do BDMG (www.bdmg.mg.gov.br) ou entre em contato com o correspondente 
bancário mais próximo (veja abaixo) e informe o CNPJ da sua empresa para verificar o limite do seu crédito. 

Sindicato dos Contabilistas 
Telefone: (33) 3271-8383
E-mail: secretaria02@sindcont.com

Belo Oriente
Associação Comercial de Belo Oriente
Telefone: (31) 99296-1594
E-mail: acebelooriente@hotmail.com

Governador Valadares
FIEMG
Telefone: (33) 3272-4850
E-mail: afranklin@fi emg.com.br

Produtores rurais podem contar 
com cursos de extensão rural



2

Jovens levam cinema 
itinerante a Belo Oriente 
Levar o cinema para pessoas que ainda não tiveram a oportunidade de 

conhecê-lo. Esse é o objetivo de seis jovens de Belo Oriente, integran-

tes do Cultura Móvel ̶ um dos 22 projetos apoiados pelo convênio da 

Fundação Renova com o Instituto Elos. O convênio deu origem ao pro-

jeto “O Futuro do Rio Doce Somos Nós”, que oferece aos participantes 

formação em temas como mobilização comunitária e desenvolvimento 

de projetos, além de mentorias para que suas ideias saiam do papel e 

virem realidade.

 Em Belo Oriente, as jovens do Cultura Móvel contam com um micro-

fi nanciamento da Fundação Renova que cobre investimentos, como 

a compra de equipamentos para as sessões. Em junho, aconteceu a 

primeira apresentação cinematográfi ca do projeto na Escola Municipal 

Francisco Gonçalves de Britto e contou com a presença de cerca de 50 

estudantes.

Wérica Oliveira Bragança, Gestora de Marketing e Financeiro do Cultura 

Móvel, diz que está animada com a iniciativa. “Acreditamos que vai 

dar certo. O pessoal gostou bastante do primeiro cinema e já estamos 

planejando o próximo”, disse.

Além do Cultura Móvel, 
outros cinco projetos estão 
em andamento na região do 
Médio Rio Doce. Na próxima edição 
do Jornada, você vai conhecer o 
Sala A113, que tem o objetivo 
de ajudar a comunidade de Belo 
Oriente a solucionar questões 
diversas por meio da tecnologia 
e do conhecimento.

Estímulo ao desenvolvimento 
socioeconômico do leste mineiro
Organizações sociais e microempreendedores vão receber apoio técnico e incentivo fi nanceiro para melhorar suas 

atividades. Entre os meses de julho e agosto, a Fundação Renova e a BrazilFoundation lançaram a 2ª Chamada de 

Projetos que visa promover o desenvolvimento socioeconômico e o empreendedorismo de instituições localizadas 

entre os municípios de Sem Peixe, em Minas Gerais, passando por todo o Vale do Rio Doce, até a cidade de Baixo 

Guandu, no Espírito Santo.

A primeira chamada foi lançada em dezembro de 2018 e os 13 projetos selecionados estão desenvolvendo suas 

propostas, que receberam, no total, um aporte de R$ 739 mil por oito meses. Foi o caso da Associação dos Catadores 

de Materiais Recicláveis Natureza Viva (Ascanavi), de Governador Valadares.

“Já recebemos metade do valor e conseguimos pagar os serviços da agência, fi zemos a compra de uma 

fragmentadora de papel semi-industrial e camisas personalizadas. Assim que recebermos o restante, vamos investir 

na compra de outros produtos e equipamentos, conta Raquel Rodrigues da Silva, coordenadora geral da associação.

Acompanhe o andamento da Chamada de Projetos em nosso site: www.fundacaorenova.org/noticias



Em Naque e Belo Oriente,   
Oficinas Temáticas 
apresentam ações da 
Fundação Renova

Veja os avanços do TAC 
Governança: acordo que 
garante mais participação 
dos atingidos

Com o objetivo de apresentar as ações da Fundação Renova 

em andamento nas comunidades, Oficinas Temáticas estão 

sendo realizadas no Centro de Informação e Atendimento (CIA) 

de Naque e Cachoeira Escura, distrito de Belo Oriente.

As primeiras oficinas aconteceram nos meses de junho, julho e 

agosto e contaram com os temas “O que é a Fundação Reno-

va?”, “Retomada das Atividades Agropecuárias e Pesqueiras” e 

“Monitoramento da água bruta e tratada”. 

Esse é um projeto piloto que terá um ciclo de seis meses. 

Em agosto de 2018, a Justiça Federal 

de Minas Gerais aprovou o TAC 

(Termo de Ajustamento de Conduta) 

Governança, acordo assinado pelas 

empresas Samarco, BHP e Vale, a União, 

os estados de Minas Gerais e Espírito 

Santo, além dos ministérios públicos e 

defensorias de âmbito federal e estadual. 

O documento garante que pessoas que 

sofreram os impactos do rompimento da 

barragem de Fundão tenham direito a 

assento e voto em todas as instâncias de 

decisão e monitoramento da Fundação 

Renova. Para auxiliá-los nesse processo, 

assessorias técnicas serão contratadas 

em todas as localidades. Confi ra os 

avanços do TAC Governança:
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Para participar das Ofi cinas 
Temáticas, basta fazer a inscrição 
no Centro de Informação 
Atendimento (CIA) ou entrar em 
contato com a equipe de Diálogo 
da sua região. A data e o horário 
das ofi cinas são divulgados no 
CIA e por WhatsApp. 
Fique de olho, as vagas 
são limitadas!

É de Naque ou 
Cachoeira Escura? 
Veja como participar 
das ofi cinas! 

Saiba mais sobre o TAC Governança: www.youtube.com/watch?v=7zlI6uANklo

Junho de
 2018

Julho a 
Outubro
de 2018

Dezembro 
de 2018

2019

O Fundo Brasil de Direitos Humanos foi a instituição escolhida 
como expert do Ministério Público. Isso quer dizer que ela é a 
responsável por conduzir o processo de mobilização, 
contratação e acompanhamento das assessorias técnicas. 
Entenda: https://bit.ly/2YqJQG2.

O Fundo Brasil conduziu a escolha das assessorias técnicas ao 
longo da bacia do rio Doce. Em Belo Oriente, Naque e Periquito, a 
organização escolhida, pelos próprios atingidos, foi a Associação 
Estadual de Defesa Ambiental e Social (Aedas).

A equipe do Fundo Brasil foi em todas as localidades atingidas pelo 
rompimento para estimular, acompanhar e dar suporte à formação 
das Comissões de Atingidos. 

Concluída a assinatura do contrato da Fundo Brasil como expert 
do Ministério Público, está sendo iniciada as tratativas técnicas e 
comerciais para contratação das assessorias técnicas. 
As assessorias técnicas serão contratadas pelo Fundo Brasil e 
custeadas pela Fundação Renova.

Cachoeira Escura? 



PIM

Auxílio Financeiro

Para ser atendido pelo PIM, é preciso ter participado do Programa de Cadastro e ter declarado impacto decor-

rente do rompimento da barragem de Fundão; ter sido classificado como “impactado direto” pelo programa 

e comprovar os danos declarados no cadastro. Para participar do atendimento no PIM não é obrigatória a 

contratação de advogado. 

Já para o AFE, é preciso, ainda, ter comprometimento de renda decorrente do rompimento da barragem de 

Fundão, sendo que este impacto na renda deve ter sido causado pela interrupção comprovada de atividades 

econômicas ou produtivas; além de comprovar dependência financeira da atividade que foi interrompida. 

Em relação às campanhas 1 e 2, os atendimentos continuam ao longo dos territórios impactados. As pessoas 

que fizeram o cadastro e foram consideradas diretamente atingidas terão seus processos analisados e serão 

chamadas para atendimento. Na ocasião, deverão apresentar a comprovação dos danos declarados para 

avaliação de sua elegibilidade.

Até junho deste ano, a Fundação Renova pagou mais de R$ 1,7 bilhão em indenizações e auxílios finan-

ceiros.
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Quer falar com a Fundação Renova? 
Acesse fundacaorenova.org/fale-conosco
Ligue para 0800 031 2303
Procure um Centro de Informação e Atendimento (CIA)

Você também pode fazer uma 
denúncia sem se identifi car:
Acesse: canalconfi dencial.com.br/fundacaorenova
Ligue para 0800 721 0717

Novos atendimentos 
do PIM e AFE
A Fundação Renova está realizando sua terceira 

campanha de atendimento ao Programa de 

Indenização Mediada (PIM) e Auxílio Financeiro 

Emergencial (AFE). Desta vez, serão atendidas 

as pessoas que realizaram o cadastro entre o 

período de 01/04/2017 e 02/01/2018 e que forem 

consideradas elegíveis ao atendimento dos dois 

programas. 

É necessário aguardar o contato da Renova para 

agendamento. Após o primeiro atendimento, que 

acontece no Centro de Indenização Mediada (CIM) 

de cada região, serão agendadas novas reuniões 

para dar continuidade ao processo de indenização 

e/ou ao recebimento de AFE, conforme análise.

Serão priorizados os atendimentos das pessoas com 

maior vulnerabilidade, seguindo o critério de Índice de 

Desenvolvimento Familiar (IDF).


